
A arte é um motor de transformação

e reflexão sobre a vida e o modo como as 

coisas acontecem. Estamos muito felizes 

em, depois de um longo intervalo, voltar a se 

apresentar no nordeste e nesta circulação, 

passar por João Pessoa e Recife, duas cidades 

em que a dança é vibrante. Será um prazer 

reencontrar esse público tão especial.

Trazemos um programa duplo, com o 

trabalho de dois coreógrafos convidados. “Piá”, 

de Alex Soares, trata das questões de identidade 

e singularidade. Como a gente se torna quem a 

gente é? Enquanto “V.I.C.A.”, de Liliane de 

Grammont, mostra um mundo instável, 

mutante e líquido e apresenta a parceria e a 

colaboração como estratégia para suportar o 

mundo. 

Sejam bem-vindos!

Luiz Fernando Bongiovanni

Diretor do Balé Teatro Guaíra

                    V.I.C.A.
                   Coreografia

      LILI DE GRAMMONT 

 Trilha sonora original

                     ED CÔRTES

                   PIÁ
                     Coreografia

               ALEX SOARES

Com essa viagem vamos difundir ainda 

mais o talento e a qualidade dos nossos artistas. 

Levar apresentações para outras cidades do País 

ajuda a formar plateia e difundir a cultura. Que este 

intercâmbio, além de proporcionar momentos 

inesquecíveis, gere muitos frutos para as gerações 

futuras.  

Carlos Massa Ratinho Júnior

Governador do Paraná

A cultura só existe quando ela é acessível e 

compartilhada por todos e todas. E é por isso que 

temos grande orgulho de apresentar mais uma 

temporada de circulação, totalmente gratuita, do 

Balé Teatro Guaíra que chega agora a outros 

estados.  

A descentralização cultural é premissa da nossa 

gestão, por isso não temos medido esforços para 

facilitar o acesso de municípios do interior do 

Paraná e do Brasil aos nossos corpos artísticos. 

Desta vez, o Balé encantará plateias com duas 

das principais montagens dos últimos anos: V.I.C.A., 

que reflete sobre o isolamento social imposto pela 

pandemia, e Piá, coreografia que aborda a 

miscigenação brasileira. É a arte convidando 

espectadores de várias localidades a refletirem 

sobre temáticas contemporâneas. 

Com programas e iniciativas de interiorização da 

cultura reafirmamos nossa crença no poder 

formativo e transformador da manifestação 

artística. Espero que o público desfrute dessa 

grande e inspiradora oportunidade junto ao Balé 

Guaíra, essa jóia preciosa que muito orgulha o 

Estado do Paraná. 

Luciana Casagrande Pereira

Secretária de Estado da Cultura

A circulação do Balé Teatro Guaíra está 

dentro de um plano de governo  de 

democratização da cultura. É importante chegar a 

outras cidades do nosso Estado e ir além, quando 

possível, para que a nossa arte paranaense chegue 

a outros cantos do país. É uma grande satisfação 

saber que um novo público vai prestigiar nossos 

esse corpo artístico com mais de 50 anos de 

história.

Aproveitem!

Cleverson Cavalheiro

Diretor-Presidente do Centro Cultural Teatro Guaíra

V.I.C.A., da coreógrafa Liliane de Grammont.

Este trabalho estreou em 2021, assim que a 

pandemia do COVID-19 estava começando a 

retroceder. Foi um trabalho emblemático, que 

marcou o retorno do BTG aos palcos e o 

encontro com o público presencial novamente.

V.I.C.A. é um trabalho de dança que nos toca, nos 

move e acende uma  reflexão sobre muito do 

que passamos nos últimos dois anos. Em meio 

a tantas incertezas e desafios, a coreógrafa 

Liliane de Grammont nos propõe a coletividade 

como estratégia para lidar com a vida e seguir 

adiante. É um trabalho que reconhece os 

desafios do presente e que nos propõe 

esperanças para o futuro. Um trabalho com 

muita dança de qualidade e uma trilha sonora 

que convida todos para dançar.

Texto de Liliane de Grammont à época da estreia:

Não tenho como deixar de abrir este texto 

comentando a importância do que representa a 

volta presencial do trabalho de todos os artistas 

brasileiros, bailarinos, atores, músicos e técnicos. 

Também não tenho como deixar de dizer o 

tamanho do privilégio e da honra que sinto em 

inaugurar a volta do Balé Teatro Guaíra ao seu lugar 

de pertencimento: o palco. 

Provocada pelo novo diretor da companhia, Luiz 

Fernando Bongiovanni, escolhi falar sobre como 

sair da sombra e caminhar para a luz. Muito 

consciente do lugar de privilégio que falo, diante de 

um país tão cheio de desigualdades como o nosso, 

resolvi falar sobre esperança, falar sobre o agora. 

Deparei-me com o acrônimo das palavras inglesas 

Volatility, Uncertainty, Complexity e Ambiguity, o 

termo V.U.C.A., em português V.I.C.A., Volátil, Incerto, 

Complexo e Ambíguo. O termo nasceu nos anos 90 

para explicar o mundo no cenário pós guerra fria, 

ou seja, esse termo nada tem de atual, mas nunca 

esteve tão presente e forte em nossas vidas, 

especialmente depois da pandemia.

É fato que o caos sempre esteve presente na 

história da humanidade e nós, humanos, somos 

verdadeiros maestros em usá-lo como movimento 

de transformação. Este MUNDO V.I.C.A., cada vez 

mais acelerado pela tecnologia, retira-nos a 

possibilidade de prever e calcular os riscos do 

futuro. O mundo se torna, cada vez mais, um local 

de mudanças rápidas, incertas, complexas e 

ambíguas. Nossa humanidade entra em conflito e o 

conflito gera reflexões profundas. E, para mim, fica 

a pergunta: como ser e estar neste MUNDO 

imprevisível?

E assim, mergulhada em mais dúvidas do que 

certezas, chegam as inspirações dessa criação: 

nunca foi tão importante o trabalho em equipe, a 

diversidade, várias cabeças decifrando esse novo 

normal, salientado pelo fato de que é forte o 

coletivo, mas tão forte quanto, é a necessidade do 

autoconhecimento, da meditação, da 

autorregulação no caos.

Como ser água em um universo árido? Como a 

água consegue organicamente percorrer o 

caminho? Desviando dos obstáculos, 

“interpretando” vários estados e temperamentos, 

até chegar ao seu destino: SER MAR.

Lili de Grammont

Concepção | Coreografia | Direção 

Fazer música para dança é sempre um processo 

muito vivo, todos os elementos se movimentam, 

inclusive literalmente, até o dia da estréia. Tudo 

tem que criar o todo: a luz tem que conversar com 

o som, que tem que conversar com o figurino, que 

tem que conversar com os bailarinos, e cada um 

fala uma língua! 

Quando o Bonjo (Luiz Fernando Bongiovanni) 

encomendou essa peça pra Lili (Lili de Grammont), 

existia uma função além da dança: simbolizar e 

marcar a volta das apresentações presenciais, a 

volta do Balé Guaíra aos palcos depois de quase 

dois anos de pandemia, e o melhor: teríamos 25 

dias de prazo até a estréia. A movimentação foi 

intensa. A Lili se mudou pra Curitiba e falávamos 

quase diariamente à medida que ela avançava no 

conceito. 

O começo é sempre um teatro apagado, tudo 

escuro, ai ela acende uma luzinha ali, outra aqui, e 

eu começo a enxergar, aí a gente acende outra 

junto, cada passo guia o próximo, sempre tentando 

manter a sintonia pra não pegar a bifurcação 

errada até estar tudo claro e iluminado. 

No nosso caso, onde a parceria vai além dos palcos 

uma vez que somos casados, acho que cada balé 

equivale a uma reforma de casa, ou seja, se chegar 

no final os dois vivos, a parceria se fortalece, a 

gente fica mais casado, mais conectado. 

Obviamente antes disso tem muita briga pra 

decidir a cor da sala, o azulejo do box, espelho com 

ou sem bisotê… mas acho que nossa casa ficou 

lindona.

Ed C rt sô e

@edcortes2

Lili de Grammont, formada em Psicologia, pós-

graduada em Terapia Corporal Neo-Reichiana, 

formada em Psicanálise, cursando pós em direitos 

humanos, responsabilidade social e cidadania global. 

Aluna da renomada universidade de artes, The 

Juilliard School (Nova York). Diretora e criadora 

residente no Núcleo Tentáculo em São Paulo, Lili 

carrega o interesse na dramaturgia que se estabelece 

no corpo do intérprete e na cena. Suas investigações 

esbarram nas questões humanas, inspiradas em sua 

formação acadêmica e também em sua história de 

v ida .  F i lha dos 

cantores Lindomar 

Castilho e Eliane de 

Grammont, Lili é 

palestrante e traz 

em seu trabalho o 

ativismo em defesa 

de  mulheres  e  

meninas, uma vez 

que seu núcleo 

familiar foi desfeito 

por um feminicídio 

envolvendo seus 

pa is .  Em 2019 ,  

recebeu a indicação 

ao prêmio APCA, 

c o m o  m e l h o r  

intérprete.

Bailarina por 10 anos do Balé da Cidade de São Paulo. 

Integrou a Cia Siameses de Mauricio de Oliveira, por 4 

anos. Foi bailarina assistente no Projeto Próximo 

Passo de Ivaldo Bertazzo. Atuou por 5 anos na Distrito 

Cia de Dança, sob direção de Patty Brown.

Professora em dança contemporânea, faz parte da 

equipe da escola de dança do Theatro Municipal de 

São Paulo desde 2019.

Concepção, coreografia e 

direção 

Lili de Grammont

Composição musical 

Ed Côrtes

Iluminação 

Luiz Fernando Bongiovanni 

Douglas Rangel

Assistente de 

iluminação/  Operador de Luz

Valdevino Guerreiro

Ensaiadora 

Eunice Oliveira

Assistente de ensaio 

Soraya Felício

Jurandi Silva

Vídeo mapping Labirinto 

Produções

Gabriela Vernet

Rodrigo Alonso

Ignacio Hervas

VJ Picles

Lucas Almeida

Guaia Malinowski – Lumen 

Audiovisual

Rodrigo Alonso 

Jack Stica

BAILARINOS

Amanda Soares

Carlos Matos

Clarissa Cappellari

Deborah Chibiaque

Fred Nícolás

Glória Candemil

Karin Chaves

Leandro Vieira

Leonardo Lino

Luana Nery

Luana Teodoro

Marcela Pinho

Patrich Lorenzetti

Reinaldo Pereira

Rene Sato

Ricardo Alves

Rodrigo Castelo Branco 

Rodrigo Leopolldo 

Alex Soares é coreógrafo e videomaker 

residente em São Paulo. Como coreógrafo 

convidado, trabalhou 

c o m  a s  p r i n c i p a i s  

companhias de dança 

nacionais, como Balé 

Teatro Guaíra (PR), Balé 

da Cidade de Niterói (RJ), 

Balé Teatro Castro Alves 

(BA), Cia Sesc de Dança 

(MG), Ribeirão Preto Cia 

de Dança (SP), Corpo de 

Baile do Amazonas (AM) 

e Balé da Cidade de São 

Paulo (SP). Também fez 

trabalhos internacionais 

p a r a  a s  s e g u i n t e s  

companhias :  Noord  

N e d e r l a n d s e  D a n s  

(Groningen, Holanda), 

N o r t h w e s t  D a n c e  

Project( Portland,EUA), 

Balé Nacional Chileno 

(Santiago, Chile) e a 

Hubbard Street Dance 

Chicago (EUA).

Criou e dirige o Projeto Mov_oLA, plataforma 

de criação artística que ganhou 2 prêmios 

APCA de dança, foi vencedor do prêmio de júri 

do Guia Folha de S.Paulo, vencedor do Prêmio 

Governador do Estado de São Paulo para a 

Cultura e também foi finalista do prêmio da 

revista Bravo!

É Diretor Artístico da Cia Jovem de Dança de 

Jundiaí e, desde 2021, também atua como 

Curador de Dança do Programa Qualificação 

em Artes.

Concepção, coreografia e direção 

Alex Soares

Composição musical a partir de 

Antonio Vivaldi, Arcangelo Corelli, 

Heinrich Biber, George Telemann, 

Giuseppe Valentini e Luigi 

Boccherini

Cenografia Guenia Lemos

Iluminação Anry Aider

Operador de luz Guerreiro 

Valdevino

Figurino e Adereços Paulo Vinícius

Ensaiadora Eunice de Oliveira

Assistentes de ensaio Soraya 

Felício e Jurandi Silva

BAILARINOS

Amanda Soares, Carlos Matos, 

Clarissa Cappellari, Deborah 

Chibiaque, Fred Nicolás, Glória 

Candemil, Karin Chaves, 

Leandro Vieira, Leonardo Lino, 

Luana Nery, Luana Teodoro, 

Marcela Pinho, Patrich 

Lorenzetti, Reinaldo Pereira, 

Rene Sato, Ricardo Alves, 

Rodrigo Castelo Branco e 

Rodrigo Leopolldo.

Piá

Um dos traços que mais define o brasileiro é 

a mestiçagem, brasileiros podem ter 

qualquer aparência, podem pertencer à qualquer 

etnia e com frequência são confundidos com outras 

nacionalidades quando estão no exterior. 

Piá por definição são os filhos de etnia indígena ou 

mestiços de brancos com índios, mas só em 

Curitiba as pessoas chamam-se carinhosamente, 

umas às outras, de “piá”. Nenhuma outra cidade do 

Brasil adotou o termo, que não se trata de uma 

gíria. De origem tupi-guarani, “piá” era a forma 

utilizada pelas mães indígenas para chamar 

carinhosamente seus filhos e filhas e significa 

“coração”. 

"Piá" abre caminhos para a percepção de uma 

identidade mestiça carregada de afeto, no melhor 

sentido do tão sonhado Brasil, que se une e se 

define a partir das diferenças.

Piá

Balé Guaíra - diferentes modos 

de pensar a arte e a vida

O Balé Teatro Guaíra é um organismo vivo que, em 

constante transformação, constrói sua história a 

partir de produções que retratam diferentes modos 

de pensar a arte e a própria vida. Um breve olhar 

para a produção da companhia ao longo de todos 

esses anos nos permite dizer que tem realizado – 

com excelência – sua função principal: produzir e 

levar a arte da dança para o estado do Paraná e 

para o Brasil.

O Balé Teatro Guaíra, terceira companhia de dança 

mais antiga do Brasil, foi criado em 1969 pelo 

Governo do Paraná. Nessa trajetória que ultrapassa 

os 50 anos, apresentou mais de 150 coreografias, 

incluindo grandes sucessos de público e crítica 

como “O Grande Circo Místico”, “Lendas do Iguaçu”, 

“O Segundo Sopro”, “O Lago dos Cisnes” e "Lendas 

Brasileiras".

Entre seus diretores constam os 

renomados: Ceme Jambay, Yurek 

Shabelewski, Hugo Delavalle, Eric 

Valdo, Carlos Trincheiras, 

Isabel Santa Rosa, Jair 

Moraes, Marta Nejm, 

Cristina Purri, Suzana 

Braga, Carla Reinecke, 

Andreia Sério, Cintia 

Napoli, Pedro Pires e, 

atualmente, Luiz 

Fernando Bongiovanni.

Festival Centro em Cena 

JOÃO PESSOA | TEATRO SANTA ROZA

dia 19 ter | 19h

Festival Cena CumpliCidades

RECIFE | TEATRO SANTA ISABEL

dia 23 sáb | 20h
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Ministério da Cultura

Governo do Estado do Paraná

Secretaria de Estado da Cultura

PalcoParaná

Centro Cultural Teatro Guaíra

APRESENTAM

GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ

Carlos Massa Ratinho Júnior 

Governador do Estado do Paraná

Luciana Casagrande Pereira

Secretária de Estado da Cultura

Elietti de Souza Vilela 

Diretora-geral da Secretaria de Estado da Cultura

CENTRO CULTURAL TEATRO GUAÍRA

Cleverson Cavalheiro 

Diretor-Presidente 

Áldice Lopes 

Diretor Artístico  

Renan Mendes 

Diretor Administrativo e Financeiro

SERVIÇO SOCIAL AUTÔNOMO PALCOPARANÁ

Danilo Buss

Diretor-Presidente 

Anna Zétola

Diretora Artística

Aline Gonçalves Campos Assis

Diretora Administrativa e Financeira

Sta� Teatro Guaíra

UM ESPETÁCULO DE 139 ANOS

Balé Teatro Guaíra

Direção Luiz Fernando Bongiovanni

Assistência de Direção Soraya Felício e Patricia Otto

Professores Jurandi Silva e Patricia Otto

Ensaiadora Eunice Oliveira

Assistentes de ensaio Soraya Felício e Jurandi Silva

Coordenador e produtor Luiz Miguel Greca

Sonoplasta Humberto Antonetti

Pianista Liris Leitzke

Fisioterapeuta Amanda Perna 

Amanda Soares, Bruna Vicente, Carlos Matos, 

Clarissa Cappellari, Deborah Chibiaque, Fred Nicolás, 

Glória Candemil, Karin Chaves, Leandro Vieira, 

Leonardo Lino, Leonardo Vieira, Luana Nery, Luana 

Teodoro, Luciana Voloxki, Marcela Pinho, Natanael 

Nogueira, Nayara Santos, Patrich Lorenzetti, 

Reinaldo Pereira, Rene Sato, Ricardo Alves, Rodrigo 

Castelo Branco e Rodrigo Leopolldo.

BAILARINOS

DEPARTAMENTO DE PRODUÇÕES ARTÍSTICAS 

Coordenação-geral Diego Bertazzo. 

Produção Daniel Militão, Lucca Mascarenhas (estagiário). 

DEPARTAMENTO TÉCNICO DE ESPAÇOS CÊNICOS 

Coordenação-geral Jackson Zielinski de Oliveira. 

Assessoria Cesar Dias Palma. 

Auditório Bento Munhoz da Rocha Netto 

Supervisor técnico Ricardo Felipe dos Santos. 

Iluminação Marcos Antonio Rocha, Marcos Raimundo. 

Camareira Rozana dos Santos. 

Cenotécnicos Roberto Feres Filho, Rodrigo Otto, Everton 

Antonio dos Santos. 

Sonoplasta Daniel Merniski dos Santos. 

Auditório Salvador de Ferrante 

Supervisor técnico Sergio Campos. 

Iluminação Vilmar Antonio Maciozeky, João Luiz Venâncio, 

Valdevino Guerreiro. 

Cenotécnico Diomar Camilo de Leris. 

Sonoplasta Wanderley de Oliveira. 

Auditório Glauco Flores de Sá Brito 

Supervisor técnico Roberto José Guiz. 

Setor de costura, figurinos e guarda-roupas 

Supervisão Rose Mathias, Doralice do Prado, Luiza Bugarelli 

(estagiária). 

Assistente Neusira Aparecida de Assumpção. 

Conferente Joaquim Gonçalves dos Santos Neto.

TEATRO ZÉ MARIA - O TEATRO DA CLASSE 

Coordenador-geral José Basso. 

Iluminação e sonoplastia Bruno das Almas Ferrari. 

Indicadora Zilda dos Reis. 

DEPARTAMENTO DE AUDITÓRIOS 

Coordenação-geral Clovis Klozovski. 

Supervisão de auditórios Acir Rodrigues. 

Porteiros Claudinei da Silva, Soly Rogério Chaves de Souza. 

Recepcionistas Elizabeth Bicalho, Denize Mary Ferreira, 

Miriam Festenberg Martins. 

Ascensorista Eliane Cherutti. 

Assistente administrativo Paulo Fernandes. 

ASSESSORIA DE IMPRENSA

Jornalista Tharita Franzini. 

Estagiárias Helena Godoy, Ana Bavutti.

Foto Maringas Maciel. 

ASSESSORIA DE MARKETING E COMUNICAÇÃO 

- DESIGN GRÁFICO 

Responsável José Vitor Cit. 

Assessoria Lucinete Vieira, Aline Barbosa (estagiária).

PATROCÍNIO

REALIZAÇÃO
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